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O simpósio temático visa discutir como gênero e sexualidade pautam discursos escolares, 

problematizando as naturalizações sobre as quais (ainda) têm se assentado os significados 

atribuídos aos corpos generificados e sexuais nos currículos, os processos de subjetivação e a 

produção de saberes sobre  as sexualidades e os gêneros no espaço-tempo da escola. Quem 

são as pessoas sobre as quais importa falar e dar visibilidade na escola? Como se produzem 

conhecimentos sobre os gêneros e sexualidades e como são incorporados ao processo de 

escolarização? Quais corpos são considerados como possibilidades de vidas vivíveis nos/pelos 

currículos escolares? Quando e como estas questões se evidenciam nas redes de educação e 

quais marcas são produzidas nos corpos de educadoras e educadores? Como escolas e 

currículos produzem modos de habitar normas de gênero e sexualidade? Com o objetivo de 

reunir uma cartografia da complexidade de linhas de força atuantes nas escolas, este simpósio 

tem uma preocupação dupla: por um lado, espera evidenciar as concepções sobre sexualidades 

e gêneros que sustentam os discursos escolares e se tornam matéria nos currículos; por outro 

lado, ao entender sexualidade e gênero a partir das relações de poder contingentes e 

complexas, deseja explorar como os mapas políticos no Brasil, os atuais fluxos culturais e os 

modos emergentes de habitar o tempo presente têm impactado as redes de educação, a política 

e a pesquisa educacional em diversos contextos, tornando o currículo um privilegiado campo 



 
 

de interesses. Nossas pretensões são tanto explorar como a escola produz normatividades de 

gênero e sexualidade que regulam possibilidades de vida, quanto reunir trabalhos que têm 

investido na escola como lócus singular para tornar a vida um campo vivível. Esperamos, 

assim, pesquisas que explorem construções identitárias e processos de subjetivação no 

contemporâneo e problematizem projetos escolares de combate à discriminação e às 

violências, feitos em parceria ou não com outras instituições (ONGs, Universidades ou 

serviços públicos de garantia de direitos, por exemplo) ou, ainda, políticas e práticas de 

formação de professores, a atuação do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência - PIBID e as reformas curriculares no Ensino Superior que formalizaram  a inserção 

das temáticas gênero e sexualidade na graduação, de modo especial, nas licenciaturas. O 

simpósio também se abre para as investigações que focalizam o trabalho de criação do 

cotidiano escolar, as negociações de gênero e sexualidade que criam ou subsumem 

possibilidades de vida e a atuação de redes políticas e de financiamento internacional e 

transnacionais no gerenciamento das políticas de currículo, gênero e sexualidade. Nosso 

interesse é reunir diversas perspectivas, experiências e contextos para discutir como os 

limites, disputas e embates dos enquadramentos normativos configuram e conformam gênero 

e sexualidade nos corpos escolarizados e como as escolas e os currículos têm se tornado um 

campo disputado de regulação. Debates sobre as metodologias, perspectivas teóricas e 

técnicas utilizadas, suas apropriações no campo educacional e os enfrentamentos éticos de 

pesquisa também serão bem-vindos. Em suma, nosso anseio é refletir como a consolidação de 

um campo de produção de conhecimento em educação, gênero e sexualidade, embora venha 

experienciando acirrados enfrentamentos no campo educacional, também pode falar das 

potencialidades dos currículos em criar outros modos de viver, ser e estar no mundo.    

 

 


